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Projeto estimula escuta, imaginação e 
conversa com alunos nas escolas de Niterói

Em uma sala de aula, 
crianças colocam máscaras 
sobre os olhos, deixam de 
lado estímulos visuais e se 
concentram em ouvir. No lu-
gar de telas, uma história em 
áudio atrai a atenção dos alu-
nos. Ao fim da narrativa, co-
meça outra etapa: conversar 
sobre o que ouviram, levan-
tar hipóteses, fazer pergun-
tas, compartilhar interpreta-
ções e escutar o colega. Essa é 
a dinâmica do Café Com Leite 
na Escola, projeto educacio-
nal criado por Luciano Pires 
e Bárbara Stock que aposta 
na escuta, na imaginação e 
no diálogo como ferramentas 
de aprendizagem em um ce-
nário marcado pelo uso cres-
cente de telas.

A iniciativa nasceu a partir 
do podcast Café Com Leite, vol-
tado a famílias com crianças 
de 4 a 12 anos, e utiliza histó-
rias em áudio como ponto de 
partida para conversas media-
das e atividades pedagógicas 
em turmas do Ensino Funda-
mental I. A proposta é criar 
momentos em que a criança 
não apenas recebe informa-
ção, mas tenha espaço para 
interpretá-la, questioná-la e 
construir suas próprias ideias.

O projeto acompanha um 
desafio que vem ganhando 
espaço nas escolas: estimular 

habilidades que vão além do 
desempenho acadêmico em 
uma infância marcada pelo 
excesso de informação e pe-
las mudanças na forma de 
consumir conteúdo. Levanta-
mento da edtech Educa apon-
tou crescimento de 316% na 
demanda de escolas por solu-
ções de educação socioemo-
cional no primeiro semestre 
de 2023, em comparação com 
o período anterior analisado.

Nesse contexto, o Café 
Com Leite na Escola usa o 
áudio como ponto de parti-
da para uma experiência que 

combina escuta, imaginação 
e diálogo. O programa foi de-
senvolvido em sintonia com 
a proposta pedagógica das 
escolas e com competências 
previstas pela Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC). A 
metodologia está estruturada 
em quatro pilares: base emo-
cional, caráter, raciocínio lógi-
co e comunicação.

“O projeto nasceu da cons-
tatação de que nunca tivemos 
tanto acesso à informação, 
mas, ao mesmo tempo, parece 
cada vez mais difícil transfor-
má-la em conhecimento e re-

flexão. O desafio é contribuir 
para que as crianças desenvol-
vam a capacidade de escutar, 
interpretar e pensar antes de 
responder”, destaca Bárbara.

HISTÓRIA É SÓ O COMEÇO
Os episódios são construí-

dos a partir de interações en-
tre a narradora Bárbara e a 
personagem Babica, um ava-
tar digital que aborda temas 
do cotidiano infantil. Depois 
da história, os professores 
conduzem uma conversa e 
estimulam os alunos a com-
partilhar interpretações e di-

ferentes pontos de vista.
A metodologia conta ainda 

com um guia pedagógico para 
os professores, com sugestões 
de atividades e perguntas 
para debates.

PRIMEIRAS EXPERIÊNCIAS  
NAS ESCOLAS

Lançado na Bett Educar, 
em maio, o projeto começa a 
avançar para a aplicação em 
escolas. O Colégio Marly Cury, 
em Niterói, já adotou a inicia-
tiva para os cinco primeiros 
anos do Ensino Fundamental.

Além da sala de aula, o 
projeto busca aproximar es-
cola e família, incentivando 
que os temas trabalhados 
continuem presentes nas 
conversas em casa, especial-
mente sobre comportamento, 
relações, escolhas e desafios 
do cotidiano.

“Precisamos nos pergun-
tar se estamos criando opor-
tunidades suficientes para 
que as crianças aprendam a 
interpretar o que recebem, 
conversar sobre o que ouvem 
e construir o próprio pensa-
mento”, afirma Luciano Pi-
res. Segundo ele, o objetivo é 
contribuir para uma forma-
ção que considere tanto os 
desafios acadêmicos quanto 
as competências necessárias 
para a convivência, a tomada 
de decisões e a participação 
das crianças na sociedade.

Em meio ao excesso de telas, “Café Com Leite” áudio e olhos vendados para reflexão compartilhada 
DIVULGAÇÃO

Café Com Leite na Escola utiliza histórias em áudio para promover atividades em turmas do Ensino Fundamental

A Prefeitura de Saquare-
ma, por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, inaugu-
ra nesta quinta-feira (24) uma 
nova unidade da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) no 
bairro Verde Vale. A cerimô-
nia será realizada a partir das 
18h, na Rua Ademar Aure-
lino Barreto, 640, ao lado do 
G.R.E.S. Unidos do Tigre, onde 
funcionará a unidade.

Planejada de acordo com 
as diretrizes da Política Nacio-
nal de Atenção Básica (PNAB), 
a nova estrutura foi projetada 
para ampliar e descentralizar 
o atendimento à população 
da região, com foco na oferta 
de serviços humanizados e 
no acompanhamento contí-
nuo dos pacientes.

Classificada como Porte 

III, a unidade dispõe de oito 
consultórios clínicos e dois 
consultórios odontológicos. A 
capacidade de atendimento é 
estimada entre 9 mil e 12 mil 
moradores da região. O espa-

ço também conta com salas 
destinadas à vacinação, cole-
ta e realização de curativos, 
além de uma farmácia am-
pliada, com medicamentos da 
rede de atenção primária.

Com a estrutura, a expec-
tativa é facilitar o acesso dos 
moradores aos serviços bá-
sicos de saúde, permitindo 
que parte das demandas seja 
atendida no próprio bairro, 

Saquarema inaugura posto de saúde no Verde Vale
REPRODUÇÃO

Estrutura foi 
planejada sob 
as normas da 
Política 
Nacional de 
Atenção 
Básica

Da Redação

Da Redação sem a necessidade de deslo-
camento para outras unida-
des do município.

A nova ESF também terá 
atuação voltada à preven-
ção e à promoção da saúde. 
O local contará com um es-
paço destinado a atividades 
coletivas coordenadas pelos 
Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS), que será utili-
zado para o atendimento e 
acompanhamento de grupos 
como gestantes, hipertensos 
e diabéticos.

A inauguração da uni-
dade integra as ações de ex-
pansão e modernização da 
rede municipal de saúde de 
Saquarema. A proposta é am-
pliar a oferta de serviços pró-
ximos às comunidades e for-
talecer o acompanhamento 
dos pacientes pelas equipes 
de atenção básica.


